




Esta doença foi registrada em plantas de
cupuaçuzeiro, nos municípios de
Mazagão e Macapá (Distrito de São
Joaquim do Pacuí), encontrando-se
associada à mancha de Phomopsis.
Verificou-se também que as condições de
alta precipitação pluviométrica do período
chuvoso, favorecem a liberação e a
disseminação dos esporos do fungo e
como conseqüência, mesmo na época
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seca, ainda observa-se os sintomas da
doença no campo.
Agente Causal
O agente causal da antracnose é o fungo
Colletotrichum gloeosporiosdes (Penz.)
Sacc., pertencente à Classe dos
Deuteromicetes, Ordem Melanconiales,
Gênero Colletotrichum (Teliom.
Glomerella). O fungo inicia seu
desenvolvimento debaixo da cutícula ou
epiderme da folha do hospedeiro, dentro
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de um conidiomata denominado acérvulo.
Os conidiósporos na cor rosada,
apresentam-se como sinais do fungo,
caracterizando também a doença, nas
folhas e frutos.
Sintomas
A doença causa manchas pardas nos
bordos das folhas, seguidas do
encarquilhamento, necrose e quebra do




De acordo com Benchimol (2000), não
existem fungicidas registrados para a
antracnose, para uso na cultura do
cupuaçuzeiro. Porém, Venturieri et aI.
(1985), recomendam pulverizações
quinzenais com fungicidas cúpricos (0,3%
em plantas adultas e 0,003% em mudas),
até a redução do ataque. O fungicida
Benomyl (0,05%) tem sido utilizado, na
prática, por agricultores de mudas no
Estado do Pará, para o controle da
doença, em aplicações semanais ou
quinzenais, dependendo da intensidade do


















Trabalhando em todo D Brasil
O tratamento recomendado foi o mesmo
utilizado para a doença denominada
Mancha de Phomopsis, na cultura do
cupuaçuzeiro, também nas condições do
Amapá. Utilizando-se três aplicações do
produto ao mês, nas seguintes dosagens:
Parathion methyl 20 mL, Óleo mineral 03
mL, Água 20 L. ao final do período
chuvoso deve-se realizar mais uma
aplicação, nas mesmas dosagens, como
prevenção.
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